
 

CONSELHO FISCAL (CF) 
 

ATA Nº 04/2026 Data: 29/04/2026 

Local: Autarquia Municipal de Previdência e Assistência à Saúde dos Servidores 

Conselheiros Presentes: 

●​ Bernardo Juarez D'Almeida - Poder Executivo 
●​ Antônio Marcos Medeiros Araújo - Afrem Sindical 
●​ Andrea Batista de Oliveira Medeiros - SIMPERE 
●​ Edinaldo Alves de Moura Júnior - Poder Executivo 
●​ Tarcísio do Amaral Montenegro Ribeiro  - Poder Executivo 
●​ Clínio Francisco de Oliveira - Sindsepre 

Conselheiros ausentes: 
Convidados Presentes:  
Andreson Carlos Gomes; Andrea Kaline da C. Santos; Diego Luiz S. Vieira e 
 Tatiana Maria T. Paffer;  

Presidenta do Conselho: Andrea Batista de Oliveira Medeiros - titular SIMPERE 

Designação dos Membros: 
Portaria nº 1061 de 11 de junho de 2025 

Havendo quórum legal para abertura da reunião, a Presidente do Conselho Fiscal, 

Sra. Andrea Batista de Oliveira Medeiros, declarou iniciados os trabalhos, 

cumprimentando os presentes e informando que esta correspondia à quarta reunião 

ordinária do exercício de 2026. Na oportunidade, foi designado como relator da 

reunião o conselheiro Bernardo D’Almeida. 

Inicialmente, foi submetida à apreciação a ata da reunião anterior, referente ao mês 

de março de 2026, a qual foi aprovada sem ressalvas pelos conselheiros presentes. 

Por solicitação da Secretaria Executiva, em razão da realização subsequente da 

reunião do Conselho Deliberativo de Saúde, ficou acordado que a pauta referente ao 

Saúde Recife seria apreciada prioritariamente, objetivando liberar os representantes 

envolvidos nas duas reuniões. 

Dando continuidade, o Diretor do Saúde Recife, Sr. Diego Luiz Simões Vieira, 

juntamente com a Sra. Andrea Kaline da Costa Santos, realizou apresentação acerca 

do panorama financeiro e operacional do Saúde Recife referente ao exercício de 

 



 

2025. 

Na apresentação, foi demonstrado que as despesas do plano consumiram 

aproximadamente 99,59% das receitas arrecadadas no período, evidenciando o 

desafio permanente de equilíbrio financeiro do sistema. Informou-se ainda que o 

aporte financeiro realizado pela Prefeitura do Recife representa percentual superior a 

55% da receita total do plano, ultrapassando o modelo considerado ideal de equilíbrio 

contributivo. 

Também foram apresentados dados relativos às despesas administrativas, auditorias, 

regulação, call center, sistemas operacionais e despesas de exercícios anteriores. 

Informou-se que o passivo acumulado do Saúde Recife encerrou o exercício em 

aproximadamente R$ 40 milhões, sendo ressaltadas as ações implementadas pela 

atual gestão para redução gradativa desse montante, mediante fortalecimento dos 

mecanismos de auditoria, controle de glosas, regulação e revisão de processos 

internos. 

O Diretor destacou ainda avanços na ampliação e fortalecimento da rede 

credenciada, mencionando novos credenciamentos hospitalares e ampliação de 

especialidades médicas disponíveis aos beneficiários do plano. Ressaltou que a 

gestão vem buscando melhoria dos serviços prestados, sem prejuízo da 

sustentabilidade financeira do sistema. 

Durante os debates, o conselheiro Bernardo D’Almeida parabenizou a gestão pelas 

medidas adotadas e sugeriu intercâmbio de experiências com outros planos de 

autogestão em saúde, especialmente em relação aos mecanismos de auditoria e 

inteligência artificial aplicados ao controle de despesas e judicializações. 

A Presidente do Conselho Fiscal, Sra. Andrea Batista, registrou que existem 

discussões mais amplas envolvendo o Saúde Recife no âmbito das entidades 

representativas dos servidores, destacando, contudo, que o papel do Conselho Fiscal 

se restringe à fiscalização da gestão financeira e administrativa do plano. Na 

oportunidade, solicitou o compartilhamento da apresentação realizada com os 

conselheiros e informou que buscará diálogo institucional com a Secretaria de 

Administração e a gestão do Saúde Recife para aprofundamento das discussões 

 



 

relacionadas ao plano. 

O conselheiro Antônio Marcos solicitou esclarecimentos acerca do plano de custeio 

do Saúde Recife, quantitativo de beneficiários, perfil etário dos usuários e despesas 

administrativas. Em resposta, foi informado que o plano atualmente possui 

aproximadamente 16 mil vidas vinculadas, sendo cerca de 50% dos beneficiários com 

idade superior a 59 anos, além de elevado percentual de dependentes na mesma 

faixa etária, circunstância que impacta significativamente os custos assistenciais. 

Também foi esclarecido que as despesas administrativas correspondem a 

aproximadamente 4,32% das despesas totais do plano e que o ingresso de novos 

beneficiários permanece restrito, ocorrendo apenas mediante determinação judicial. 

Foi informado ainda que os normativos relacionados ao plano de custeio e 

regulamentos do Saúde Recife serão posteriormente disponibilizados aos 

conselheiros no grupo institucional. 

Concluída a apresentação do Saúde Recife, os representantes da área se retiraram 

da reunião, permanecendo os demais participantes para continuidade da pauta. 

Na sequência, o Sr. Andreson Oliveira apresentou os relatórios da carteira de 

investimentos RECIPREV, com posição em 31/03/2026. O saldo geral da carteira de 

investimentos, com fechamento em março de 2026, é de R$ 4.567.348.795,95, sendo 

R$ 3.841.861.413,01 no segmento de Renda Fixa, R$671.908.499,32 no segmento 

de Renda Variável, R$ 51.913.243,59 no segmento de Estruturados e R$ 

1.665.640,02 no segmento de Fundos Imobiliários. 

Os rendimentos da carteira somaram R$ 34.741.328,50 em março. A Renda Fixa teve 

rendimento de R$ 48,23 milhões no mês, já a Renda Variável teve retorno de R$ 

-13,05 milhões em março. Foi apresentada a composição da carteira com os fundos e 

títulos públicos e privados, observando-se que os limites percentuais de concentração 

estão em conformidade com a legislação vigente. Também foram apresentados os 

limites de participação na carteira das instituições Gestoras, Administradoras, 

Custodiantes e Distribuidoras, com verificação dos limites permitidos de alocação 

conforme a legislação vigente. 

Relativo à distribuição dos ativos por nível de risco, foi apontado que 78,66% da 

 



 

carteira de investimentos possui nível de risco muito baixo. De acordo com as notas 

de risco atribuídas pelo administrador dos fundos, o risco médio da carteira é de 1,64. 

Na distribuição por benchmark, foi apontado que 59,49% da carteira possui índice de 

referência atrelado ao IPCA, consistindo em títulos públicos e privados com marcação 

pela curva de juros; cerca de 20,68% da carteira é formada por fundos indexados ao 

CDI e ao IPCA com marcação a mercado e o restante da carteira é composto por 

fundos de ações com diferentes estratégias. Em relação aos prazos de liquidação, a 

carteira possui 50,77% em ativos com liquidação superior a 5 anos, representando 

títulos públicos e privados com liquidez diária, mas com marcação pela curva, 

assumindo o compromisso de carregar os ativos até o vencimento; 39,40% com 

liquidação em até um ano e 9,83% com liquidação entre 1 e 5 anos. 

Tratando da performance da carteira, em março o fundo teve retorno de 0,76%, sendo 

1,27% de retorno da renda fixa no mês, -1,91% da renda variável no mês, -0,70% do 

segmento de estruturados e 0,56% do segmento de imobiliário no mês. A carteira 

obteve um retorno anual de -4,37% enquanto a meta atuarial ficou em 1,90% no ano 

de 2026. De acordo com o relatório publicado no dia 27 de março de 2026, a 

expectativa para o IPCA de 2026, está em 4,31% saindo de 3,91% no mês anterior. 

Para 2027 o IPCA passou para 3,84%. Com relação a Selic, a mediana do mercado 

está em 12,50% para 2026. Para o ano de 2027, a Selic se manteve em 10,50%. Para 

os anos seguintes, de acordo com o relatório, a expectativa para o IPCA de 2028 

aumentou para 3,84% e 3,57% em 2029. A Selic aumentou para 10,00% em 2028 e 

para 9,75% em 2029. 

Nada mais havendo a tratar, a Presidente agradeceu a participação de todos e 

declarou encerrada a reunião.  

 

Pré - relatora da ata: Rebeca Talamatu de Barros Dantas Queiroz 
Relator da ata: Bernardo D’Almeida. 
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